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"Fais sem Estat1stica
barco sem rumo".

,
e um

Há
tica

estat!st1ca estat!J!e
•• •

A # ,O autor deste glossario inicial pertence a~uela classe ,
dia a dia, rarlssima de pesquizadores acordes com Socrates:

,,~melhor saber a fundo alguma coisa que pretender tudo
estudar".

Ex-disC1Pulo de George S. Myers, o especialista em Siste-
mática de Peixes, da Universidade de Stanford - Califórnia, êle sem-... .. ...pre preferiu, intransigentemente, nao dar publicidade aquilo que nao
estudou "vendo, tratando, pelejando", pessoal e atentamente.

Estat!sticos, economistas, bióloeos pes~ueiros não podem
dar desempenho às suas tarefas sem o conhecimento detalhado e preci-,so das especies de pescado capturadas. O ag~pamento das capturas sem
D. especificação acima, consti'tui material completamente inútil para
a Economia, Estatística e Biologia. Pesqueiras. Essas ciêncio.s e ou-

I •tras, a ultima mais do que ns primeiras e as outras, exigem para co-
limar seus fins discriminação detalhada, minuciosa da espéCie de pc~
cado desembarcado.

IIEn10. pesca marltimn, 10. economia no Ia escriben a vccas
108 economí.at aa, Lf:\.escribcn 'los biólogos "(Valentin Paz - Andrada -
Princlpios de Economia Pesquera - pág. 75 - FAO - Santiago do Chi-
le - 195').

Em verdade, jt. so conclui, aqui tambóm como "condi tio si-
nc qua non" para satisfação de, objetivos surge li. }'lecessidade da Est-ª:
t!stica. Urge relembrar que nÚmeros e estct!stica não se absorvemfqt
mando um único todo. "Na esto.t!stica está. imp1{ci tr-. a idéia de pca-
quisa - nisto" decorrendo "daqUilo", "tais condições, tais resulta -
dos". O m~todo estat1stico não se limita à contagem, mas envida es -
forços pnra descobrir relaçMos" (Lourenço Filho - Estet!sticn e Edu-
cação em M.A. Teixçira de Freitos - O que dizem os nÚmeros sôbre o
ensino primário - Edição Melhoramentos - pág. 5).- ,Em pesca indispcnso.vel se torna saber c de modo incontes-
te, premente: 1t_Q. ótimo d2 ~a Par§ _=~=:.:w~=::r...:d=.;c=-·~:::.a~

a maior quantidade que ode ser
,isto e,



diminuir a respectiva populaçno.
Embora o problema se apresente t~o simplcs à primeira vis-

ta, é, som dúvida, um dos u~is dif1ceis da biologia eplicada.
f ' , 1A estat1stica e uma dcs buses que podem servir a sua so u-

ção. Comumentc, porém, ainda as mais cuidndns nenhurJ auxilio trazem
no biologista. (Sistem~tica Geral de Peixes e Biologia da Pcsca
Apontrunentos do Curso realizado no Museu Ne..cioi.12.1pelo Dr. Goorge
Sprague r1ycrs - Rio - 1943 - pág. 65 - Edição mimcogrcfada - Museu NJ:
c í.onaã ) •

1:1Y..~.f~cCl'ltua,com justeza, por --º-utrola<\o:
O nÚmero de espéCies de ~tugil (tainhns ou pnratis); de

~~ncph~ (gnroupas ou badejos) c de At~~~~~~~~ (pcixes-rei), que
existem no Brasil, é desconhecido e as classificações feitas s~o més~
Todos êsses fatores contribuem para impedir o lev~ltnmento de info~
••• f ' . -çno esta~1sticn util c cumpre esclhrecer bem esscs questoes para que

estatisticas adequadas poss~ ser lev~ltadcs e compilcdcs. (Pesquisa
sôbre peixes do Br~sil de import~~cia comercinl - Instruções gorois
para trabalho do campo - nQ 1- Objetivos e plnno geral do trabnlho
pág .• 1 - Museu Nac í.onaâ, - 1944).,Este vocahl.lJ::-.rioconstitui, pois, material auxili~ de ca-

A , ~pita! importoncia, ja se ve e representa a guinada primeira numa lon-
, ""ga rota por aGUcs nno navegadas.

Tro.balho pioneiro, dado o respeito que devota ao ,metodo
cicntifico é, ainda, uma dí.f í c í L, conp.Lcxa tr.rofa, mcs , prenhe de re-,sultcdos praticos pera o porvir da pescr. brasileira. Vem de Bacon n

A , ,ndvcrtcncie: So se governa D. Nr..turezaóbedocondo-lhe ns leis e como
•.. ""obedecer aquilo que nno so pesquisou, nco se conhece ao certo? •••

Parcbens, Vicon~e Anteo de Carvalho, n pese~ soo t~monoiros de sua ca
pacidade o modéstia, esté fRd~dG n prosso~uir eono esté: uma riqueza
rcl ogad o., pelos Governos ma.l, Lnf'o rucdoe , 2.0 abandono •••

Quem cmboz-a , de leve, trctou da ordei1['.ç~osomente dos no-,mes vulgares dos o.aimo.isnnrinhos br~silciros ha do convir num ponto:
,.. -

A dcao rdom o forr,lidc.velnaquo Lu acopçao de desporto.r te-
flor ...

A maí.orí.a dos que escrevcn par-a regtstrD.r nonos popu.Lar-oa
não pesquisam "in":loco", ignor.::.nSist00ntica do Pescr.do, c.n.otnoo que
ouvir~n mnl, quantas vezes? .••

Em Est~tisticn o r.lesooacontece. Ocorre-nos, agora, um dos
"casos" de ontcr.1:

Vinh~ do litoral sul registros de:
T::ünhas, tCinhotas, bí.r-otce , curinãs, virotes, on qunl1tidJ?:

de. EspéCies do gêncro: HuCil, fr'.lL11liaI1ugilidae (Nouenclc.tura do .An~
rio Est.:..tisticode Pesca - FAO - O-I-Peixes - C-17 - Vúrios teleóstms
mar-ínhoe - 0-17-1 - EspéCies do Gênero r,!uGil(to.inh"s, pcrat í.s, bi-
cudas,' ctc.), porém, a:desi@D.. no IIbirotcs"



- ~ -
J Acarinhos 0-17-1 - Espedios do genoro Mugil (tainha~; pélretis,bioudas ,

ete.), porém, a designação t{btrot,os;t,coco se apurou, nco passava de
erro e muito grande.

Dezenas de casos semelhcntes poderiam ser alinhadosj a fim'
do justificar u necessidade L~cg5.vel desso. tarefa ao consideração •••

Ninguém molhor dotcdo de titulos lllUtOS e adquiridos para o~
N odonaçao mater dessas novas cartas de mnrear e pescar, eo cnros bio-
,. Ncstat1sticos-economicos,. do que Vicente ~~tao de Carvalho.

A 'Que esse esforço, enfio, sejo.un nascedúuro:
um filete d'água, que unido ~ outr~s, forDem una caudal ime~

sa, campo de despescc.s racionais paro.o Pc.!sque, UD dic.,httde acor-
dar para dar ao seu povo porteinas do Doio aquátiCO:

mais c.bundo.ntes,
, Nde,nais tucil assio1lnçeo,

do Denor custo,
oo.is tlcessívcis.

O mar deveria ser a despensa do Brcsil. Sues reservas de ali..,
mentos aqu~ticos são grandes. Sofre o povo fODe de proteínas rulimais
o a vida de ollhares de brasileiros podoria ser Dais feliz •••

o Bom oais feliz, por que não insistir?, se os responsáveis p~
10. boa POl1tica nun ponto fÔSSOD cordatos:

Rumo ao eaopo, seo um RUDO ao mar eo igualdade de condições,
dndo o progresso atual dn Ciência, podo vir a ser: Ruoo ao tracasso, e
dias ainda cais tétricos no que tanGe nos probleoas b~sioos do orde

A 'cconoraí.ca nacional nos sGtorcs alluentar c industrial entro outros ••.

I
I

#As reservas de cinerais das nguas supereo ns d~ terre pequenina, ete.
Entret'o.nto,ó urgente e não nonos prudente esclarecer 000 PJ

lavras de Vicira:
Fui longo por quo ne faltou tc!:!popara ser breve •••

Jost LUtS ClJIU>OSDO AMARAL NETO',
Assessor T~C!lico do Conselho Coordenador
do'Abo.stecir.1Cl1toà disposição da FAO
(Food Agricultura Orgallizatiol1of tha
United n".tions)I professor de Tecllo~ogin
do Pesca, registrado no M.E.C.
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Vic~nte Antão de Carvalho
...Eng2 Agronomo

As estetisticns brasileiras sôbre pescado, dado a diversida-
de de nomes vul~~es que un cosco peixe recebe duc para outro Estado,

N H ,

112.0 exprimem de fe.toa pr'oduçao pesqueira por especí.ee ;

Constantemente encontranos nas estatísticas de pescado, uoa
mesma espécie figurando coe vários noces, cono se fôssec peixes distin-

N ,tos, ou ainda dando a designaçao vulgar apenas pata una especie, quando
na realidade êsse none popular corresponde a várias espécies.

Esclarecendo melhor o assunto, podemos citar o exemplo do
que ocorre .000 o nosso conhecidlssino papaterra - ~enticirrhus agericA-
~., que recebe o nome de Betára, eo Santos (SP); Saobetára, om Vitória
(ES); Corvina Cachorro, eo Salvedor (BA) e JUdeu, eo Recife (PE).

Enquanto papnterra, no Rio de Janeiro, ó un cien1doo, ee Vi-
tória (ES), êsse nome vulgar corresponde a várias espécies de vor.celhos
pertencentos ao gênero Lutiapus, da fam1lia Lutianidae.

, NPara o segundo caso, isto e, quando a designaçao comuo cor -
responde. 'svárins espócies, entre outros, citareDOS os exeoplos de ba-

, , ... -dejo e do albacorn. Badejo compreende varias especios dos generos Epin~
phelus, Mlctoroperca e Ripticus, enquanto albacors corresponde a
~s espócios da fac1lia Thunnidae.

Vis~~do concorrer para a celhoria do nossa ostntistica de ~

..todas

,c~do, organizacos o presente glosscrio de nomes vulgares, COD seus cor-
, .rcs90ndentes em Sistemat~cat que se destina oos que trabalhac na apura-

ção do dados sôbro produção pesqueira . ..
Destinando êste vocabulário rDS que lidam coe estatísticas

pesqueiras, restringimos ao ndnimo possivol, a terminologia científica.
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Assim, ao lado dO'nODO popular, danos apenas o nome científico da espi
cio, a fan!lia a que pertence e a ordem, esta quando o noDO cogum cor-

Â '. A •••responder a todas as espec~cs dosse grupo, como: Caçno e Arraia, re~
tivamonto da ordeo Pleurotrecata o Hypotrooata.

, N I ,.Dacos, tamboD, a definiçao do que soja especio, na scriaçao
nninal, a fim de quo todos compreondnc molhor o valor das ostat!sticas

N ,do produçao pesquoira por especies.
Em Zoologia, assio coco em Botânica a espócie constitUi o,... ,.. ,grupamonto basico de toda a classificaçao. Assim definimos n eSPQcio.

cODo'sendo a reunião de indivíduos que possuem caracteres semelhcntese,que, reproduzindo, transoitem seus earacteres, dando outros indiv~duos
igualDente semelhantes.

, ,..Na feitura do·presente glossario levacos em consideraçao ,
principalnente, os noces vulgares de peixes no Rio de Janeiro, em San-
tos (SP).,Vitória (ES), Salvador (BA) e litoral de Pornaobuco, locais

# .eo que o autor teve oportunidade de coligir naterial ictiologico para
o Museu do Caça e Pesca, da Divisão de Caça e Pesca, do Ministério da
Agri cUl.tura..

ASendo o Rio de Janoiro o maior contro de convergencia de
pescado do pais, tocamos por base a ter.c1nologi~ vulgar adotada no En-
treposto de Pesca desta capital. Frisacos, tacbém, que os nomes comuns

N N N ,.nao acompanhados de mençao do local, ou sao do Rio de Janeiro ou tem
ooprêgo geral eo tôda a costa brasileira.

Apresentaoos, tambéo, uma lista do nomes brasileiros de pei
xee e sous correspondentes eD lingua norte-acericana.

Finalcente, julgacos quo o proseeguioento do levantamento
dos nomes populares, com seus correspondentes eo Sistcmáticn, nos pr~
c1pa1s centros de produção pesqueira, ó codida 1nd~epensável para o
apr1coramonto de nossas estatísticas sôbre poscado.



NOMES VULGARES DE PEIXES BRASILEIROS MARINHOS
pOM SEUS CORRESPONDENTES EM' SISTEMÁTICA

ABR6TEA ··Urophycis sp. Gadidae. Sinon1mia: Brota, Abrote ,
Bacalhau.

AGULHA 1 - Espécies de v~rios gêneros da família Belonidae.

AGULHA 2 - Em Vitória (ES) - vide Farnangalho.fleI111r1,}!1s~~:ns

AGULHA BRANCA - Comum em Salvador (BA) e litoral de Pernambaco
Hyp~phus unifasc1atus. Hem1rhenphidaQ.

AGULHA. CREOULk
OU PRETA

- Comum em Salvador (Bk) e litoral de Pernambuco-
Hemiramphus brasi11ensis. Hem1rh~hidaQ.

- Comum no Rio de Janeiro, Salvador (BA) e litoral
, , Aode Pernambuco - especies de varios generos da fa-

mília Belonldae. Sinon!mia: Dardo em Vitória (ES).

AGULRkO ruLNDEIRA - Espécies do gênero Istiophorus da família Istio -
phoridae. I.s1ícPP()jlIJ,S llbiellns

LGULHkO DE VELt~ - Vide Agulhão Bandeira.

LGULHhO TROMBETA - Fistularia tabacaria. Fistulariidae. Sinon1mia I,Trombeta em Vitoria (ES).

ACh.RI~UNJà.J.ZUL - Comum no litoral de Pernambuco - Acanthurus caery
leus. Theuthididae. Sinon1mias Barbeiro Azul em
Salvador (BA).

!CkRhUNA PRE~~ - Comum no litoral de Pernambuco - hcanthurus hepn-
tus e hcanthurus bahinnus. Theuthidae. Sinon1mia:
Barbeiro em Salvador (Bk) e Vitória (ES).

kLBkCORh - Corresponde a tôdas as espéCies da fam1lia Thunn!
dae ,

-~ no Nordeste - Germo alalungn. Thunnidne.
I-f!!!!!-nl.ls a16111neª

ALBhCORl~ BJ'l.NDOLIM- Comum no Nordeste - Parathunnus obesus. Thunni -
OU Pll.TUDO dae , -Thv/'JnJ,ls Ob~SUS
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kLBACORh DE LhGE - Cocum no Nordeste - Neothunnus albacores. Thunn1~
d ThlJnnlJS alóacaresao.

hLBl~CORA ~ZUL - Thunnus thynnus. Thunnidae.
HTVM J.eçlrlMo TIIIII1IU/,J tJJ.r.nnp!
.hNJO - ~quatina ~untinQ. Squatinidae.

hNCHOVA. - Em Santa Catarina. Vide Enchova. "f~mat"/lII).sS4f8~

ANEQUIM - Chnrcharodon carcharia§. Lamnidae. ,

- No Nordeste - Vide Baiacu Jl.rara•

J...Rii.BAIANA .- No Nordeste - Vide Olho de Boi.

J..RACANGUIRA. - Em Salvador (BA) e litoral de pernambuco - álect1s
ciliaris. Carangidee.

ÁRá.CAROBA , A- Em Salvador (BA) - Especie do genero Traeh1notus.
Carangidae.

l•.~CIMBORh , ,.- No Nordeste - Especie do genero Caranx. Cnrnng1~.

ARAMAÇÃ
, ,- Ec Salvador (Bl~)- Varias especies da ordem Heta-

rosooata.

- Em Salvador (Bk) - Vida Pampo Galhudo.

lülEBEBEU - Em Salvador - Trach1matus fnlcatus. Carang1dae.

kHENQUE - No litoral de Parnacbuco - Espéoies da. tnm1l1a En
graulidne.

ÁREoc6 OU J.a.RIOc6 - Em Vit-ória (ES) e litoral de Parnambuco - Lut1anus
nna11s a Lut1anus sinagr1s. Lut1an1dae.

hRRAIÁ - Vida Raia.

ATUM - Vide Albacora.

b.TUM BRl..NCO - Vida [~lbacora Branca.

Bb.Cla.UU~U1 _ Vida .hbrotea.



\

I

I

~ , I>- Em Vitor1a (ES) Espec1as do ganaro Astroscopua 4á
famÍlia Uranocosp1dae. S1nonÍm1al Mirncéu, Tandu-
ju.

BkCi\LH.h.U3 Em várias localidades. Poriehthys poros1ssimus •
Batrll.cho1didlle.

BADEJO , I>Espec10s dos generos Myctoroperca, Ep1nephelus o
Rept1cus saponaceus. Serranidne.

Bl"DEJETE , , ,.- Exemplares jovens de var1as espec1es do ganero
Myctoropcrcn. Serranidna.

BkDEJO BRI~CO , ,.- Espoc1c do gonero Mysteropercn. Serrll.n1dae.

BlI.DEJOPINTlJ>O - §p1nephelus ndscons1on1s. Serranidno.

BkDEJO sL..BI:.o - Ripticus sll.ponaceus.Sorran1dao.

Bb.GRE
, .- Espec10s dos gcnercs s Bngre, J~rius, Gonidans a Na-

tunn, J~r11dae.

BÁGRE Ja.MJútELO - Espécies da fno11ia Ariidnc.

BJ~GRE BkNDEIRI~ - Bngre bngre e Bngra carinus. Ariidae. S1non1mia:B
gre Fita eo Pernaobuco.

BL.GRE FITJ~ . - Em Pernncbuco - Vida Bngro Bandeira.

BlI.GREURUTU , Ao- Especio do genoro Genidens. ~r1idaa.

BiI.IJ•.CU 1.RlJUI. - Em Vitória (E8) - Lagocephnlus laev1gntus. Tetro
dontidne.

BLILCU DE C~IxhO - Vida Bnincu sem chifre.

BJl.lkCUDE CHIFRE - ~act9phrlS tricorn1s. Ostraciidae.

BJI..Il~CUDE ESPINHO - It.iod~ hystr1x e Chilomycterus sp1nosus. D1odont1!
dae.

BJI.IJ.CUFRJI.NGUINHO - Em Pornambuco - Vide Baiacu Miric.

BAIJI.CUMIRIM , 4- Espacies do gonaro S~roides. Tetrodontidae.
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I'fUNDADO
llliIJ"CU SEMESPINHOS
Blilili-Ná

- Lactophrys tr~gonus. Ostrnciidae.

- Vide Pescada Banana. lIehrls mi arOl!.§

BJJU3EIRO - Em Vitória e Snlvador (BJ~) - Vide i•.carauna preta.

BARBEIRO hZUL - Em Salvador (BA) - J~cn.nthuruscaerul.eus , Theuth1-
didae.

BiúmUDO ,- Ec Pernambuco, Salvador (BA) e Vitoria. Vido Parn
t1 Barbudo.

BhRRi~CUD1" - ~phyrnenq barracudn. Sphyrnenidne. S1nontmin: Bl
cudn..

- Ec Parnambuco - Lut1anus npodus e Lut1nnus jocu.
Lutian1dne.

BáTATi~ - Lopholat1lus villar1i e Caulolat11us chrysops •
Branchiostogidne.

, ,.- Em Pernambuco - Especies do ganaro Scorp~ena •,Scorpacnidae. S1non1m1n: Bcatinha.

BICUDA , A- Esptcios do gencro Sph~rnona. Sphyraen1àne. S1nQ
nln1a: Pescada Bicuda.

BlJUPIM -.Rncpyccntran canndus. Rachycentr1dce. S1nonlm1n:-P1rap1ju no Estado de R10 de Janeiro, Pnrambiju,e Pirnbeju em Parann o Santa Cntnr1na, rcspect1-
Vlll!lente.

BIQUJ&. - Em Salvador (BA) e litoral de Perruu:tbuco.Hnemu-
lon plum10r1. Pomadnsyidne. S1non1e1at Bôca de,Velha oe V1toria (ES).

BÔ~ DE MQÇh. - No litoral de Pernanbuco - ChEl.etoc1onstr1ntus •
\

Chnotodont1dac. S1non!~1a, Borboleta ae Salvador
(Bla.) •

BÔCi.. TORTA 1 - Ec Salvador (BJ•.) - Vide Oveva. L'lJrjtntJ.S brer;ct! 1!1



BONITO BlLRRIG~
RISCAD/•.

BONITO Cl..CHORRO

BONI TO PINTl~DO

BOQUINHJ~

BORBOLETh

BROTA

BROTE

BUDI1~O .kZUL

BllDIEO BI~LO

BUDI.kO P.kPAGl~IO

BURRIQUETE

CJJ3EÇk.DURA FOCl
NHO DE Rl..TO

Ci~BEÇl.. DURA. PREGO

- Kntsuwonnus pelnnis. Katsuwonidne.

- huxis thazard. Kntsuwonidne.

~~ alletterAtus. Kntsuwonldne.

- E~ S~lvndor (BI•.). Paranth1as furc1for. Serranidae.
A- Em Salvador (B.k)- Vida BJca de Moça.

, Ur()phye e~ Lrr~j, j ens/s- Vide l•.brct ea , p o

,.•Vida .kbrotoa.
., ,Comprconde~ias especies das fac1lias ~nbr1dae

G Scariclne.
, ,.- Em Pernaobuco - Espccie cJ gen~ro Scnrus. Senridoe.
, ,.- Em Pernaobuco - Especie do genero Ir1d10.Lnbr1~e •.

- Em Pernnmbuco - Bod1nnus rufus - Labridne ••.

- No litJral sul, exemplares jovens de M1r~gua1a.
, , Ao- En Vitoria (ES) - Espec1e do genero Stell1ter ~

Sciaenidao.

- ED Vitória (ES) - Espécie de gênero Stelle!er.
Sciacnidne.

Cl~EÇh DURh RELOGIO- Em Vitória (ES) - Vide Oveva.

CkBEÇUDO

CJ•.BRINHI~ 2

- Er.1 S lV[tc~:)r(Bl,,) _0 Excr.!plr-..res jovens ela xnróu.

, • A- No Rio Grnnc1e cl0 Sul - Espccics tI gener., Pr1ono-
tus e espécies da f~.n!lin Peristc(l.ld0.e.

,. ..•Comproonclc t.:)c.as as especãcs ua '.rclon PlourotroDfl:,
ta.



Clt.çJ:.Oi~lJO . -

CiI.Cl:OBJ~GRE ~IlAN'pr No Rio Gr~nde c:'.) Sul - Squnlus. fern:'..n(~inus.Squn-
ti' e.r'pINilo •••. ~ _ • - ,.

Lf.dae , Sinoninin: Caçno de Espinh·' e Caçao Prego.

CAçKo COR ruDA , '"- Espccies do genero Sphyrna - Sphyrnidae.

CAçKo OHAPÉU ARMADO- Sphyrnn tudcs. Sphyrnidae - Sinon1m1a: Cação Mar-
telo, Cambeba ; :IP-hrrna ~elJe/)a

me ai ps
CAçKo DE ESPINHO - Vida Cação Bagre •• S8/;Jalus"'-::, -

pE~Ur="o -1 CvhenslS

ChçKO FIUSO - En Torres, RGS - Vida Cação Sebastino.

Cl,-Çí:O DO FUNDO - Vida Cação Serra Garoupn.

CAÇÃO G.hLHA PRET1" - Vide Sarro. Garoupa. Cõreharious limhatvs
•

CÁçÃO JOÃO DIAS
I

Vide Sebé:l.stião.

CAÇÃO LIXA - Ginglynostoma cirratun. Ginglynostomntidae.

CAÇÃO HANGONb. - Odontaspis anericanus. Odontnspidne.

CAÇÃO MiJlTELO ,- PEhy~ ~g~. Sphyrnidae. Sin~nicinl Cacbeba ,
Cornuda, panã, Cação Pata.

CAçKO Pi•.NK. , , A

- Ec Vitoria (ES) - Especies do genero Sphyrna.
Sphyrnidae.

CAÇI:O PATA - Sphyrna tiburo. Sphyrnidae.

Cil.çKo PINTO ~- Cntulus hnecknlli. Scylliorhinidne. Sinonimin: Pin
tndinho, Caçno Gata.

CAçKo PONTA PRETA - Vide Cnção Serro. Gnroupn.

CAÇão PREGO - Vide Cação Bngre.

CAÇJ:.ORáPOSA - lÜopins \Aid:,es. lÜopiidne. IJLOf-/àS -iPperejj;OSf)S

CAÇ1:.0 RODELiI. - Em St:'.lvador(Bl.). ViGe CaçÔ:o Paba ,



CA.ÇliOSEMSTllO - Mustelus can1s. Gnleorh1n1~ne. 81nonlm1a: Caçno

Fiuso, Cnçno Jo~o Di~s, To~~uàor.

CAÇí:.OSERRl~GAROUPA.- Chnrchnrinus limbatus. Charchnrinidno'. Sinonlm1a:
Cnçno Galho. Preta, Cação do Fundo, Cação Ponta
Protr.•

CAÇhO TINTUREIRk
clJvieri '- Galeorcerdo eaeai~tQs. Galoorh1nicae.

CJ..ÇhOTORRADOR Ec Vitória (ES) - Vida Caçno Sabnstino.

CILÇONETE ..- Exemplares jovens de cnçno e ndultos de pequeno
porto.

Cl"CHIMBO , ,.- No Nordeste. Especio do genero Ogcocaphalus. Og
cocophnlidne.

- Em Salvador (RA) - Vide Trombeta.
,- Genyatremus luteus. Pomnànsy1cne. S1non1m1o.: Ttm-

beba em Vitória (ES), Choupe em Snlvacor (BA) ,,Snnhoa em Pernaobuco.

CkJALE6
,- Em Pornnnbuco - Vide Coio.

CáLOMBET1" - Em Vitória (ES) - Vide Gord1nho.

Cl~BEBá Vide Cnçno ChapGu l~rmado.
CAMBUBA , ,.- Ec Snlvndor (BA) - Especies do gcnoro Ho.omulon •

Poco.dasyic1ne.

Ck.MBUÇU - Cyn~scion v1rescons. Sc1aen1dna. Sinon1c1a: PeSCA
·da Legítimo. em Vit~r1n (ES).

- 'V~10 Ro~;:,'.J.:o.. . I

CJJroRUPIM - Tarpon ntlanticus. Elopidao. S1nonÍm1n: Pirapecn.

CkNk-PU - Em Snlvndor (Bk) - Vida Mero.

C1JHJUNHO

, "Espocies d0 ganero Bnrdiella. Scinen1dae.



CliliGULO

CANGULO DO iiliTO

CANGULO FERNb.NDO

Cl.NGUITO

CARAMURU

CARkPAU

CiJtkPEBA.

CAR1~PlCU

CáRAPI CU l~ÇU

Cl•.Ria.TINGla.

Cja.SCli.DlJRA

CASTA~

CáVALA

CkVJJ,INHA

CATOÁ

- Bnllstes vetuln o B. cnrol1nens1s. Bnl1stldae. .

- Ballstos vetula. Balistidne. Sinon!oi~: peroá e~
Vitória (ES).

- En Pern~buco - Espécies da fao11i~ Monncnnthldaa.
., , AEn Salvador (BA) - Especies de varios goneros do.

fan1lia Ponneaysidae.

- Archosargus unnninaculatus. Sparldne. Slnon1nia
SaleDa ao Pernaobuco.

- Em Salvador (BA) - Espécies da fac1l1a Muraenldae.

b~
rr#'

[Eveerres ••.- ~1apterun elistbe8~o5us. Gerridne. ~,(_ br3JíJía~-

- Bn Salv~dor (BA) - Vide Palombeta.

-, ,.Espec10s do genero Euc1nostoous. Gerr1dae.
, A- Espec1es de caior porte do genero Euc1nostocus da

fac111a Gerr1dae.
, A .I- Especies d~ generJ Lutlanus da r~D1l1a Lut1anidne.

- D1npterus rhonbeus , Gerrldae. ElJ2erf'eS r/JombettS
• A- Eo Salvador (BiL) - Espec1cs do genero Hnernulon.

Pomcdasydae ,
, AEspecics do genero Harengula. Clupeldne.

Umbrino. sp , Scio.en1dne.Umbrina cClnosai

- Scomberomorus cavala e Sconberomorus regalis •
Scoobridae.

,- Eo Vitoria. Vide Gnroupa Chita.



, , A- Em Salvador (BA) - Especies de varlo9 generos da
família Engraulidae.

CHERNE - Epinephelus noví.atus, 6erranida:e. 13í' .,. '" &ui.iJl~-

- Em algumas praias de Santa Catarina. Vide Sardi -
nha Verdadeira.

CHlRA BRANCA E
AMARELA.

, ..- Em Salvador (BA). Especies do genero Bathystoma.
Pomadasyidae.

CHOUPA Em Salvador (BA) Vida Caicanha.

CHUMBERGA - Em Salvador (BA) - Exemplares jovens de Caranx
crysos. Vide xerelete.

.. , ..- CORCOROCA BOCA DE - Especie do genero Haemulon. Pomadasyidne.
FOGO

- COR6 Em Pernambuco Vide -Roncador.

CORNUDA - Vida Martalo.

- COI6 - Dactylopterus volitans. Dnctylopteridae. S1noní -
mia: Santo Antônio, em Vitória (ES); Calejeó, om
Pernarnbuco. Voador, Vondor Cascudo.

CORVINA - Micropogon, spp. Sciaenidae. Sinon1mia: Cururuca,
em Pernambuco. /VI. ó1,O ~ dU/l.,/II1,Ivbt,'

CORVINJ~ Cl•.CHORRO - Em Salvador (BA) - Vide Papaterra.

- CORVlNA "RISC.kDl•. - Umbrina coroides. Scinenidae. Sinonlmia: Roncad~,taboca, em Vitoria (ES).

COTINGA. , , ..- Em Salvador (lli~) - Espocies de vnrios genar09 da
família Pomadasyidao.

CURIMi: - Vide Tainha.

DENT,hO • - Lutianus aya. Lutianidae.

- Em Vitórill (ES) - Vide l•.gulhão.



DORMINHOCO

DOURàDO

ENCHOVit..

ENXia.DA.

- ESCRIVrO

ESPADi..RTE

FAROFA

FJa.RN.kNGllHO

FOGUETE

- FRla,DE

- GALO PR,qT/I
- GALO LEC/T IMO

- Coryphaenn h1ppurus. Coryphaen1dne.

- Pomatomus ealtatr1x. Pomatomidae.

- Chnetodipterus faber. Ephippidae. ~ste peixe é, ,.coní'undí.docom os parus, especies do genaro Poma-
cnnthus.

- Em Santos (SP) - Vida Carapicu ••

Trichiurus lepturus. Trichiuridae.
,- Xiphias glndius. Sinonimia: Peixe Espada. Xiphi -

idae.
, ,,.- Em Vitoria (ES) - Espocics do genero Haemulon.

Pomadasyidae.
, A- Especies dos generos Hemirhamphas e Hyporhnmphus.

Pocada.syidae.

- Em Santos (SP) - Vida Pescada Foguete.

- Em Salvador (BA) - Vida Saleoa.

- Selene vomer , ~ ~ts -e::=f~ct~ c~:t:i;s:a;1$.
Carangidae. -

- Trachinotus glnucus. Carnngidae.

GALO KiJlII!IJik PRATA - Selene vomer , Carangidae.

Gi..LO DO FUNDO

Gla.ROUPil..

Gia.ROUPINH1t.

- Zenopsis conchifer. Zeidae.

- V1de Carapau.
... , ,- Des1gnnçao dado.a varias especies dos

teropcrca, Epinephelus, Acnnthistius,
lis c hlphestes. Serrnnidae.

- Eo Salvador (BA) - Vide Garoupn Chita..

Ageneros Mic .•
Cephaloph:> -



Gl..ROUPáCHITb .. . ,- Cephalopholis fulvus. Sinon1c1n: Cntoa, em Vlto -
ria; Garoup1nhn, em Salvador (Bi~) - Serrnnidne.

G.kROUP.kGJ..TO - .klphestcs afer e Epinephelus ndscensionis. Serrnni
df\e.

GiJlOUPli.SENHOR DE - Acanthistius brasã Lí.anus, Serrl'.n1dae.
ENGENHO

G1LROUPA et» TOME - Epinopholus norio. Serrnnid~e.

GlIoROUP,kVERDJ•.DEIRk 1..;. Epinephelus gí.gas , Serranidae.

GiJlOUPA VERDADEIRA2 - Bra Vitória (ES) - Ep1nephelus nor í,o, Serranidae.

- Vide Badejo Pintado. Em algumas regiões n espécie,~lphestes afer e dado o nome de Gato.

GOÊTO - l..rchoscion petranus. Scinenidne.

GOIBI ,- Haemulon flavolinentuc. Em Vitoria (ES) PODn~asy-
Ldr.e ,

GoRfTO ,.- Vide Goeto.

GORDINHO Preprilus pnru. Stromateidne.

GU1LIUBA Em Pernnmbuco - Ocyurus chrysurus. Lutianidae.

GUAIVlRA - Designação dada ~s espécies. do gênero 011gopllstes
da fam1lia Cnrangidao. Sinon1nin: Gunibira e Sol-
teira. Tiblro em Pernanbuco , OL'eoplts tes S:t:Ji.JrVS

GUARAJUBA - En Pernnmbuco. Cnrnnx crysos. Cnrnngidae. Sinon1 -
eia: Guaricema em Salvador (BA) c Guarnssuma em
Pernrunbuco.

GUARhÇ.h.IM - Em Salvador (BA) - Espécie do gônero Cnrnnx.

- Em Pernambuco. Vide Guarnjubn.

GUARICEMA - Em Salvador - Vide Gunrajuba.

GURlJUBl;.. - Regiões: Norte e Nordeste - ilor1ussp. iLriidae.


